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Nossa maneira 
Er 


Afamosa questão do imposto 
do comercio. que, por mo: 
mentos, pareceu interessar, pe- 
lo menos em parte, a popula- 
ção habitualmente indiferente 
desta cidade, ao que se vê, já 
foi relegada ao ról das coisas 
esquecidas, cedendo o seu lo- 
gar de destaque, no campo da 
publicidade ulhenta, aos fa- 
ctos policiais de sanguineas 
côres: 

E não póde isto causar es- 
tranhesa tendo-se em conta que 
nos encontramos no seio de 
uma população heterogenea, vi- 
vendo cada colonia para seu la- 
do, sem se preocupar com as 
coisas publicas e deshabituada 
das pelejas pelo patrocinio e 
conquista dos seus direitos, 
deixando correr tudo á mercê 
do arbitrio rapinante e tirani- 
co dos dominantes. 

E' por isso que todas as ve: 
zes que surjam questões de in- 
teresse geral, capazes de atin- 
gir e de preocupar o publico, 


E pos & Notas 


A FARÇA ELEITORAL 


per reeêniou- so, alim, a ridicula 

força, que se compoz de tres par- 
tes de lances varios, mas de comum 
desfecho — tal e qual como nas fitas 
de economica metragem. 

Felizmente, ninguem dela se aper- 
cebeu, es; elândo-se os apregoado- 
res baldadamente. 

Os programas pomposos apaí 
ram nos-orgão de alta cotação 
to por linha, indicando os nome: s 
com tes é marcando os dias das 
funções. 

Baldadamente, porêm, se esguel 
ram os apregoadores, póis os 
tentes toram bem escassos eo fias 
seria completo, se as gozetas não 
tivessem a bom mercado. 


Bem velha é já, entretanto, seme- 
lhante comedia e dia virá em que o 
povo, farto de atura-la, romperá em 
apocaliptica pateada, correni 
os infames farçantes, não permitindo 
que eles jamais o aborreçam. 


& dd 
DUPLO CARNAVAL 


os revolucionarios sociais se de- | pad, 


vem “pronunciar sobre elas, fa- 


zendo-as passar pelo cadinho |caixa 


do criterio libertario, 
discussão na sua imprensa e nas 
reuniões penuiáres, sempre que 
seja possivel. 

Isso foi o que procurátão fa- 
zer, na medida das nossas for- 
sas quando irrompeu o debate 
ao redor da nova tributação for- 
jada de afogadilho pelos ca- 
morristas estatais com o fim de 
arranjar dinheiro para os seus 
esbanjamentos. 

Chamado o povo para a pra- 

blica, pelos companheiros 
da União Geral dos Trabalha- 
dores, aos comicios realizados 
estivemos presentes e, como pu- 
demos, nos pronunciâmos so- 
bre o assunto, estigmatizando a 
obra nefasta dos governantes e 
da burguesia em geral, esfor- 
çando-nos por convencer os as- 
sistentes de que o mal está na 
odiosa organização da sociedade 
e que, portanto, sómente der- 
Ser meio da Revo- 
lução Social e estabelecendo o 
regimen do comunismo-liberta- 
rio se conseguirá acabar com 
essa e as mais anomalias e fa- 
zer a felicidade de todos. 

Foi, como se vê, uma exaclen- 
te oportunidade para divulgar- 
mos a nossa propaganda, tendo 
ocasião de, a proposito de um 
assunto de momento, falar da 
questão social em seus varios 
aspectos. 

Os companheiros da Guerra 
Sociale parecem, porêm, pen- 
sar de maneira diversa, .censu- 
rando os libertarios que toma- 
ram parte na ação promo- 
vida pela U. G. dos T. 

Nós, apesar disso, não esta- 
mos arrependidos do modesto 
contributo de esforços que a 
ela dedicámos. Antes pelo con- 
trario, lamentamos que tão ra- 
ramente se nos apresentem 
oportunidades como essa de 
ventilar o nosso problema na 
praça publica, tendo a ouvir- 
nos o povo chocado por uma 
questão palpitante. 

E é convivendo com o povo, 
procurando orienta-lo quando 
envolvido em qualquer aconte- 
cimento — que havemos de con- 
seguir encaminha-lo para a ac- 
ção redentora do anarquismo e 
com ele marcharmos para o 
mundo livre que as transfor- 
mações politicas não consegui- 
ram nem consiguirão conquis= 
tar, 


varios da guerra, transformou as cida- 
des em hospícios abertos, andando 
os doidos á solta, quando estavam a 
reclamer potentes camisas de força. 

Exatamente como nas eras idas 
dos cezares romanos, os escravos an- 
daram por aí, muitos maltrapilhos e 
esfaimados, a pular e gritar sem sa- 
ber porque — enquanto os patrícios 
da época se entregavam aos debo- 
ches dos altos salões. 

Viva a pandega! — berravam bes- 
tialmente todos, ao mesmo tempo que 
a metralha ceifava, aos milhares, a 
juventude lá para as bandas euro- 
peias. 

Enfim, Momo passou e enquanto 
esperamos que transcorra o novo ciclo 


gregoriano, ceia os para assis: 
ao ndo carni 


Sim, abri alas que sí vem, por en- 
tre nuvéns de incenso e puxado por 
lamucrientas marchas, o prestito pom- 
poso da Igreja de Roma. 

Momo cedeu o seu reinado ao 
Cristo ultramontsno. Pierrot substi- 
tuiu os seus largos calções pela opa 
respeitavel, enquanto que Colombina 
vem metida em freirescas vestes. 

Abri caminho, miseros mortais, 
o carnaval cristão vai passar! Evol 


ue 
é! 


AOS ASSINANTES 


Estando a terminar a via- 


le Minas. 

“Dispensamo-nos do apelo 
que a situação exige. Os nos- 
sos assinantes sabem de sobra 
que a A Lanterna vive ape- 
nas das suas contribuições. 

E' preciso, pois, que aten- 
dam prontamente ao nosso 
companheiro, . contribuindo 
com as suas importancias e 
auxiliandou-o a conseguir no- 


Um bispo, que se fizera pa- 
dre depois de iva, tinha 
consigo duas s, que faziam 
as pd da casa. Tendo um 
dia á mesa o vigario duma dis- 
tante uia sertaneja, quiz 
esplicar lhe a presença das duas 
moças. “Mas O vigario, condes- 
cendente, atalhou logo ás pri- 
meiras palavras: 


ENDEREÇO TELEGRÁFICO: LANTERNA - 


— Povo, se queres libertar-te dessa situação humilhante 
— rebela-te e alija a carga, invertendo os papeis! 


EEE SESC 


A VERDADE 


O Cristo de Bitinia 


Jesus Cristo do Ponto é uma 


tinia, go anos antes da era cris- 
tá, e executado pouco depois, 
no tempo de Sylla. Estes cris- 
tãos 
por Plinio o Moço como uma 
antiga seita conhecida por aque- 
le nome e muito apegada á sua 
religião. 


Augusto Cesar é uma perso- 
nalidade historica que subju- 
gou o imperio romano 30 anos 
antes da era cristã e foi deifi- 
cado em Roma 15 anos antes 
da era cristã e 7 anos mais tar- 
de no Egipto, como monarca 
romano chamado Dionysius 
(Deus Iesus ) e principe da paz. 

Jesus Cristo da Judeia é uma 
personalidade imaginaria que, 
entre o reinado de Marco Au- 
relio e seu filho Comodo (161- 
193 anos depois da nossa era, 
não sendo conhecida a data pre- 
cisa da invenção e podendo de- 
duzir-se mesmo E ndo 

louin, 


adoroda co- 
mo uma divindade, coisa que 
veiu mais tarde. Augusto não 
era sómente reconhecido pelo 
mundo romano, como Diony- 
sius o Soter (Salvador ), o mes- 
sias e o principe da paz; o seu 
culto, sob este aspecto, era re- 
gulado por leis severas, sendo 
a morte inflingida pela menor 
negligencia, Augusto foi ado- 
rado 
sores, alguns dos quais, como 
Comodo, foram também deifi- 
cados ( Suetonio). 


Não se sabe ao certo quando 
os sectarios de Jesus da Judeia 
começaram a adorar a sua ii 
carnação como personagem rf: 
As mais antigas representações 
desta “deidade foram as dum 
cordeiro, o cordeiro de Deus. 
No ponho de Eruia (Cons- 
tantinopla), em 707, é que ver- 
del onto 1ãl"iecunhecido 
como personagem humana. To- 
davia, em 705, fôra gravada nu- 
ma moeda uma imagem dele. 
Era um solidus de oito de Jus- 
tiniano IT. Esta cunhagem e a 
imposição dum imposto pago 
nesta moeda causaram uma 

uerra com Abd-el-Melek. Não 

certo que o Cristo reconhe- 


— Oh! “Monsenhor, escusajcido por Constantino fosse o 


de s 
mos fraquezas... 


tificar! Todos nós te-jda Judeia; é mais 
Bitinia, 


fosse ode 


mesmo pelos seus sucess|- 


provavel que) bem, 


A COMUNA DE PARIS 
(18 DE MARÇO DE 1671 ) 


o povo, sujeito aos horrores da 
guerra, 
Exactamente como ha 45 anos, & 


ontinos são mencionados | burguesia, manejando os seus inte- 


resses, provocou a guerra, arrasten- 
do o povo pata ela, 

Mas em 71, o povo de Patis, ilu- 
minado pelas consequencias da pele- 
ja infame, rebelou-se, dominou & ci» 
dade e proclamou a Comuna. 

Não estava, entretanto, devidamen- 
te preparado para ela—e foi venci- 
do. Os governantes francezes, cha- 
mando os prussianos em seu auxi- 
lio, afogaram em sangue a tentativa 
generosa de redimir a humanidade. 
Trinta e cinco mil pessoas foram 
massacradas nas ruas parisienses. 

E a Comuna de Paris passou á 
historia como uma tremenda lição. 

Quasi meio seculo é passado. A 
burguezia repetiu o seu grande cri- 
me, 

Repetirá tambem o povo da Eu- 
ropa a tentativa da população pari- 
siense de 71? 

Quem sabe! O certo é que estes 45 
anos cimentou-se um novo regimen 
social em que a guerra não mais se 
manifestará. 

Surgirá ele, agora, dos escombros 
da sociedade burgueza que se está 
esboroando na Europa? 

Para o bem da humana especie — 
assim seja! 


ES 
BIBLIA VERMELHA 


O homem só é homem quando apren. 
de a ser nm revoltado: E 
Ramalho Ortigão. 


Sema liberdade não ha ordem 


fórma heroica 
moderna — é o anarquismo. 


(Dr. Vicente Morello ). 


14 


A Igreja é sem, a mema 
mégação da ii a dutoos do que 
racter, da generosidade, do 
do do amor. 
José W. da Silva, 


unica |tO, Muito humano, que 
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DE PARIS 


O DEUS DO TERROR 


Quanco TIVER PASSADO O MONSTRO TERRIVEL DA 
GUERRA, O POVO LARGARÁ A MÃO RELIGIOSA. 


Não se póde negar queoter-| Evidentemente, a Igreja tira 
ror determinou, nestes ultinos| proveito deste estado atloao 
meses, uma religiosidade e umjco e contagioso da multidão. 
feiticismo. As mil vantagens que dai lhe 

Coisa curiosa, esta recrudes-| adveem não são talvez imedia- 
cencia de ritualismo — é o ter=| tamente materiais, mas se-lo-ão 
mo — exagera as fórmas e pa. mais tarde, ndo reflorir a 
rece viver muito-mais pelo gese| Paz, e as bolsas, de novo re- 
to dedos pelo pensamento. cheadas, permitirem dons e lar- 
Outro dia, um escritor francez, | guezas. E depois, a Igreja so- 
que nunca passou por clerical, |nha já benefícios politicos, as- 
escrevia no Temps — no qual |segutados no futuro por esse 
outrora colaborou o grande | «despertar», cujas manifesta- 
sceptico Edmundo Scherer — q ções ela proclama jubilosamente. 
um artigo em que confessava,À Parece que se engana um 
não a sua necessidade de crer, |pouco. Já não estamos no ano 
mas a sua necessidade de cul-[mil, em que as populações 
to. Citava até a carta dum pro-|aterradas com a predição fán- 

declarava não lhe |tasista do fim do mundo se sé- 

á cerimonias do|paravam dos seus bens terre- 
protestám: : só a Igreja fo-|Hos —que iam tornar-se inu- 
mana lhe proporcionava agóra |teis — para os dar ás institui- 
uma satisfação espiritual. Tra- gos pias, sem aliás pensar que, 
pois, verdadeiramente do |deixando o mundo de existir, 

smo, de rubrica, de-mu- | com ele desapareceriam frades, 

sica, de gesto, de incenso, e freiras e outros homens de 
não de prece pura e simples. [igreja O povo da idade media 

Tudo isso é nervoso. O não via tão longe e os bons re- 
vo, que as atrocidades da guer- ligiosos abstinham-se cuidado- 

ante do |samente de lhe abrir os olhos. 

e “dos esplen-|Recebia. Quem dá aos padres, 

Deus empresta. Já lá vai es- 

mpo, € eles bem o sabem. 
as suas astucias são tão 


que disserem, o cristianismo 

tem chumbo na asa. Os mor- 

censo cujo fumo aromatiza a |teiros desta guerra. feriram-no 

nave, o canto do padre, tudo |Mortalmente. Alguns cristãos 

isso contribui para o embalar |inteligentes  compreendem-no 

em ilusões felizes... muito bem e não se iludem 

5 5 guanto ás manifestações febris 

++ Às coisas do céu, neste |do povo desorientado. Ainda 

momento, estão longe demais |outro dia, elica 

para passar para o primeiro pla- | suissa 
ha E preocupações populares. 

's des; igrej 


umes pala raiso, in-|te influencia e autoridade para 
erno, vida eterna — lhes aco-lobstar aos horrores duma pio 


dem aos labios, são repetições |ra entre os que reivindicam Je- 


murmuradas maquinalmente e) sys Cristo, Salvador de todos 
a relação directa com a pro-/os homens.» Assim falam pas- 
pria oração. tores e professores de teologia. 
O «sangue de Cristo » — pen-|Confessam a falencia e — 6 lo- 
sem o que pensarem pastores |gica manca! — humilham-se por 
e curas — importa pouquissimo [isso perante o Deus que podia 
a esses - pobres desesperados. E res pois que é «todo- 
Por agora, é o «sangue huma- eroso». 
no» vertido nos campos de ba-) Que o povo se precipite ago- 
talha que o faz gemer e chorar. jra para as igrejas, pouco im- 
O dogma para o ultimo | porta. E' a historia do menino 
plano. O misterio da revelação | que, assustado pelo canzarrão 
e o da salvação são de menor |que passa, procura momenta- 
importancia que uma paz pro-|neamente a mão protectora ou 
xima ou -a cura duma ferida. ja saia da mãe. 


Não é a fé religiosa que os) Quando tiver passado o mons- 
, à fé num mundo melhor, |tro terrivel, o povo, tranquili- 

a fé numa «redenção», a fé|zado, largará pouco a pouco a 
num perdão de « los» co-| mão religiosa, cuja inutilidade 
metidos. Não; é o medo, mas|ele verificará mais uma vez. Ela 
o medo: dos sofrimentos terres-|nada soubera e nada pudera 
tres, não o medo dos sofrimentos | prevenir; soube e nada 
«post mo», E esse sentimen-| pôde evitar; foi inerte. 
rtantos 
lados confina com o feiticismo, 
coloca o cristianismo no mes- 
mo pé das religiões menos es- 
piritualistas. Volta ser a cren- 
E dos remotissimos antepassa- 

los num poder oculto e per- 
Verso, cujos actos crueis só 
dem ser evitados com sacro 
cios, holocaustos, cerimonias e 





POBRE ESPANHA! 


Rogimen da delação o do 


so lbortará o povo dessa praga? 


Quem demo aquele vi- 
ridente solo da Espanha sob a 
diafanidade de um céu azul, 
armonizando-se com os gran 
des encantos das suas ribeiras 
perfumadas, dos seus vales pre- 
ciosos, num dia primaveril, — 
ficará sob a impressão de um 
paiz feliz, delicioso, pela sua 
prodigiosa natureza, Entretan- 
to, um grande fenomeno so- 
cial contrasta com os seus en- 
cantos naturais, toldando como 

im borrão negro a felicidade 
dos seus habitantes. 

” o deleterio clericalismo 
que por toda a parte vive a em- 
peçophar as - consciencias, ar- 
rastando-se como verme na po- 
dridão, mostrando as suas lar- 
vas corrosivas à luz com que 
se lhe antepõe o pensamento 
humano. 

Em todos os lugares, e, com 
especialidade na Galícia, 
vêm os «cuervos», como ma- 
nadas de bucefalos, farejando 
as consciencias, medrar ao am- 
paro dos poderes publicos, co- 
mo um desafio á liberdade e ao 
progresso. 

Rara é a aldeia em que não 
existam, pelo menos, dois ou 
tres roupetas locupletando-se 
com o suor dos rusticos al- 
deões que os reverenciam e os 

itam como os directores 
espirituais das almas, especial- 
mente das de algumas devo- 
tas... Nas vilas e cidades, a ca- 
da passo, aparecem bandos de 
padres e freiras, como coleti- 
vidades de seres extranhos, re- 
fratarios & luz, que os ofusca. 

Assim é que, gordos e espa- 
daúdos, medram como ver: 


deiros suinos, aniquilando osjdo 


sentimentos puros, envenenan- 
do a infancia, sem que o povo 
ba a a malefica desses 


nefício da felicidade humana. 


Existe uma lei na Espanha, 
estabelecida ha pouco aid 
que pune a blasfemia e proibe 
o trabalho dominical, a qual 
serve de. pretexto para eles se 
vingarem dos que lhes são de- 
safectos, dos que não comun- 
gam'com as ladainhas desses 
embrutecedores do povo. Não 
podendo faze-lo por meio das 
ameaças da «colera divina», va- 
lem-se da dita lei humana, de- 
nunciando a pobres infelizes aos 

- tribunais, cujas multas são de 
100 pesetas pela sua infracção. 

Para conseguirem os seus ne- 
gros planos de vingança, arqui- 
tetam eles mesmos a blasfe 
mia e, quando em de 
tres, faz-se um deles de delator 
€ os outros de testemunhas, e 
a vitima dos prégadores da 
«moral cristã» é condenada a 

pagar a odiosa multa, como 

juasi aconteceu ao sinatario 

stas linhas, no dia 12 de 
abril do ano transacto. Possuin- 
do, porêm, concludentes pro- 
vas de testemunhas civis da in- 
veracidade da acusação, esta foi 
rejeitada, concedendo-se só va- 
lor moral juridico aos falsos e 
infames delatores, como repre- 
sentantes da «divino justiça». 

Como os meliantes não pu- 
dessem justificar cabalmente as 
odiosas acusações, ficaram pa- 
a ao ver que, Ea RES 

e alguns amigos, fiquei em li- 
berdade e isento da nltã. vin- 
do só a pagar a importancia 
de cinco pesetas. 

E é assim como essa pleiade 
de bandidos e hipocritas pre- 
tende moralizar 1... 

Com efeito, foi sempre esse 
o procedimento da Igreja Ca- 
tolica: a calunia ea delação são 
as armas empregadas contra os 
que lhes cáem no desagrado. 

Outro facto que evidencia a 
malvedez e a cobardia tão pe- 
culiares á clericanalha, é o a 
se refere á denuncia de infeli. 
zes jovens como desertores do 
serviço militar. Um facto dessa 
natureza deu-se numa aldeia 
denominada Castrelo de Abajo 
(Orense). ; 

Um reptil que exercia a as- 
querosa missão de bestificar as 
consciencias nessa paroquia, 
porão lhe caissem no 

to alguns moços do localida- 


u 


se |f 


DOMINIO ATROFIÂNTE DO: 
CLERICALISMO | 


embrutcoimonto — Quando 


de,. denunciou-os às autorida- 
des militares como desertores, 
sendo alguns presos e outros 





obrigados a abandonar os seus|' 


lares e emigrar para outros 
paizes. 

Depois disso, o roupeta azu- 
lou do esconderijo como a vi 
bora que, após TRAS picado a 
vitima, vai ocultar-se na mata 
ou no pedregal. . 

quando o povo se decidirá a 
acabar com esta praga de ga- 
fanhotos, devastadora moral e 
material da felicidade humana? 

fouitdo será vingado o ne- 
fando crime perpetrado na fore 
taleza de Montjuich, por ordens 
dos sicarios da seita maldita, 
cognominada clero romano, e 
do governo tiranico executor de 
tamanho atentado ? 

Só mesmo uma forte e po- 
tente revolta do povo poderá 
azer desaparecer tamanha ca- 
lamidade, deixando apenas como 
trofeu de sombrias recordações 
a sua negra historia repleta de 
crimes, sendo de todos eles o 
mais grave, moralmente a edu- 
Fação perniciosa ministrada 4 
infancia e á mulher. Sim, por- 
que por meio 'da insinuação. 
par meio de uma pretendida 
instrucção, baseada no obscu- 
rantismo e na rotina, exploran- 
do a ignorancia e falta de ra- 
ciocinio dos crentes, eles con- 
seguem captar a confiança des- 
tes, ensinando aos . seus filhos 
os maiores disparates em pu- 
gua aberta com a verdade; apa- 
gando no espirito das crianças 
toda a concepção natural da vi- 
da, monstrando-lhes o caminho 
inverso á felicidade, preparan- 

-as em toda a linha, não pa- 
ra serem homens livres, ho- 
mens cultos, mas sim para o 
sofrimento, para a resignação, 
para o suicidio moral. 

E assim continuam empor- 
calhando a civilização, vivendo 
á tripa forra, em nome duma 
odiosa religião sombreada de 
dogmas estupidos e de sofismas 
insustentaveis ante a sciencia, 
até que um dia, a luz forte da 
razão e da justiça os confunda 
no tenebroso mar imenso do 
seu passado ignominioso. 


Rio, 272 — 2 — 916. 
Manuel Esteves. 


"A LANTERNA” 


Vencendo dificuldades sem 
conta, vamos fuzendo' aparecer 
a nossa querida folha, esperan- 
gados de póde-la ver, deniro em 
breve, com a sua publicação se- 
manal restabelecida. 

CAtravessamos um momento 
que reclama a acção activa dos 
Jornais rebeldes, mormente en- 
tre nós, onde os elementos reac- 
cionarios dominam livremente, 
contando com o apoio dos plu- 
mitivos de aluguel. 

Urge, pois, que todo: os ami- 
gos da A Lanterna lhe prestem 
O seu apoio, para que ela pos- 
sa corresponder devidamente ás 
prementes necessidades da pro- 
paganda. Cao 

Basta que cada um “pague a 
sua assinatura, procurando ar= 
ranjar novos assinantes ou contri:| 
buições voluntarias — para que, 
possamos desenvolver com maior 


proveito a nossa obra. ' - 


O presente: numero sai com 
algum atraso, devido 'aos.mui- 
tos feriados da quinzena, apro- 


lesa- | veitados para regularizar cer= 


tos trabalhos administrativos. 


AOS POETAS — MISERIA 


Cártistas! Se te oprime a esqualida miseria, 


Se a grande falta de 


óuro amarra as tuas agzas, 


ptendoo no chão, na lama da materia, 
fesclando a fome vil ao sonho em que abrazas, 


da carne deleteria... 


Não te importe o clamor dessas turbas tão razas, 
jo te importe o à 


m solo de vel 


ou num solo de Pager 
Caminha, fito o olhar numa esperança etérea! 


"Que te importa o banal, « 
gs te Pers o pão, usa à 


rça, 


&m vez de te humilhar, faze-te vagabundo... 


Vibra teu plectro exul por este mundo afóra, 


Mas lega, quando 


morto, à multidão sombria 


Um grito de revolta e uma estrofe sonora! 


A GUERRA! 


MAIS UM PAIZ ARRASTADO 
PARA O TERRIVEL 
BARATRO 


Relembrando Buiça e 
Costa — os justiceiros. 


Mais um pais foi arrastado pelo 
tnracão da loucura sanguinaria pa- 
ra o vórtice da guerra — Portugal, 
a visidente terra do fado, plantada 
como que para a vida foliz dos li- 
bertarios sonhos no limiar da Eu- 
roya multi-secalar. 


Manuel da Silva Buiça 


Embora milhões de homens já 
estejam no -matadouro, ainda ha 
lugar para as duas centenas de mi- 
lhares de jovens luzitanos que par 
RI 

vos am 
dam para aí a rebuscar a historia 
portugueza para ilustrar as suas 
folhas de factos consagrados é de 
vultos de destaque. 

Nós não queremos tambem fugir 
á corrente. Arrancamos é lusa vi- 


cálfredo L. da Costa 


da um acontecimento: a execução, 
do Terreiro do Paço, de D. Carlos 
- e D. Luiz de Bragança, simbolos 
da tirania, e dois vultos: ne 


assim tibatanos * justiça aos 
heroicos portuguezes que, fazendo 08 
sinos tocar a rebate, andaram, ain- 


18 DE MARÇO 


O companheiro João Pentea- 
do promóveu uma reunião co- 
memorativa na séde da Escola 
Moderna N. 1, constando ela 
de: recitativos e cantos pelos 
alunos e de uma nano pelo 
companheiro José Romero, 


Afonso Schmidt. 


respeitabilissi- 
mos pais da Patria (com P 
maiusculo, já se vê) reclam: 
do a demissão, a bem do ser- 
viço publico, de tão mau diplo- 
mata. 
Pois esse rato de embaixada 
não sabia que o santo groesio 
do do defunto barão de fama 
rara precisava de alguem que 
sagradamente lhe limpasse o 
serafico trazeiro? 


Or 
- O podor divino 
Se ainda ha alguem que 
ssa duvidar do poder divido, 
leve submeter-se ante este fa- 
cto inconfundivel: 
Durante a violenta tempestade, 


a mãos cala sobey Vacaszo (Eta 


O Militarismo e sua 
nefasta influencia social 








Militarismo ! 

Sabeis o que é o militarismo? 

Não vos causa horror esta pa- 
lavra? 

Com certeza, sim. 

Fa 002... a 

que volo diga? 

Então, escutai. 

Eu bem o sei, eu bem o sei. Vós 
tendes sentimentos de respeito, de 
estima e de amor pelos vossos se- 
melhantes; vós desejais ardente- 
mente o bem estar e a felicidade 
sobre-a terra; vós roconheceis a 
im divel necessidade de se 

pelos laços de solidarieda- 
de os homens todos do planeta, 
dando-se as mãos, através as fron- 


para todos os que pertencem á gran- 
le familia humana. 

Fu leio nos vosso semblantes o 
que me poderieis dizer por meio de 


na literatura, não deixa de o ser 
tambem em sua mania militaresca 
e nativista com que pretende sanar 
a ruina moral que lavra em todos 
os departamentos da nação. 

Mas á loucura do Militarismo 
oponhamos nós a luz da razão, que 
nos encaminhará para a liberdade, 
para a fraternidade e a paz. 

E' o que devemos fazer. 

Pa 

Vejamos, agora, o que é o Mi- 
litarigmo, segundo o criterio de es- 
piritos cultos, que por seu saber e 
por seu amor á verdade se acham 
acima de toda a suspeita. 

São do livro O que eu penso da 
guerra, de Leão de Tolstoi, as se- 
guintes sentenças: 

“ Póde haver coisa mais curiosa 
que um homem ter 0 direito de 
me matar porque vive do outro la- 
do do ocean» e o chefe do seu Es- 
tado tove uma questão com o meu, 
sem quo entro mim e esse homem 
nada tenha havido? ( Pascal). 

«Os habitantes do planeta ter- 
restre se acham ainda em um tal 
estado de ininteligencia e de estu- 
pidez que, nos jornais dos 
mais civilizados, veem referidos sim- 
plesmente e sem discussão, como 
coisa naturalissima, os acordos di- 
plomaticos que os chefes de Esta- 
do fazem uns com os outros, as 
alianças contra um suposto inimigo 


tos | º 08 preparativos de guerra. Os po- 


guinolentas que se desenvolvem en- 
tre nações populosas e prosperas que 
de um mamento para outro se veem 
anigniladas, reduzidas á miseria, 
com os seus. campos devastados, 
com as suas fabricas paralizadas e 
suas cidades destruídas, transfor- 
madas em escombros, em desertos, 
ostantando ruinas portao an [» 
por isso, pois, ue me julgo auto- 
rizado a supor que sentis verdadei- 
ramento a mais justa, a mais forto, 
a mais natural repulsão poi 
monstruosidade terrivel, anacronica 
e detestavel que se chema — Mi- 
Mitrismo. 
E que é o Militarismo, repito? 

Haverá quem o ignore? 

Não, nem é possivel. 

Os seus efeitos hoje, mais do que 
nunca, atingiram ao auge, o- 
se sentir toriivelmente por todo o 


lia), morreu afogada na igreja uma | rbo, 


io que tentára salvar o San- 
tissimo Sacramento. 

Mas onde diabo se havia me- 
tido a santidade do tal Santissi- 
mo que deixou morrer a pobre 
beata empenhada em salva-lo? 


A RA 
Um milagre 


Benzendo-nos com ambas as 
mãos, curvamo-nos revarentes 
ante o milagre que, para gloria 
da cristandade, passamos a re- 
gistrar: 

Porto Alegre, 3--Na noite passada, 


os arrombaram a igreja 
Santo Antonio, situada no arraial da 


neza, roubando jentos, cas- 
dai de prata e clixinhes de es- 
molas. 

E' tão desprendido o santo 
das moças casadeiras que se 
deixou assim roubar sem nem 
ao menos levar aos sacros la- 
bios o mortal apito... 


vw Yw 
Com a chave de S. Pedro 


—Sabes ? vamos agora que 
ter de abandonar a cruz. 


de Sim, porque o simbolo da 


Igreja vai passar a ser, em S. 
Paulo, o queixo do nosso fu- 


turo patrono. 


” 
Uma coleção da ” A Lanterna 

RESTA-NOS APENAS UMA UNICA 
COLEÇÃO DA NOSSA FOLHA DAS 
QUE DESTINÁMOS Á VENDA. 

SÃO OS SEIS ANOS DA PRESENTE 
FASE (16-10-9009 A 1910-015) EN= 
CADERNADAS EM QUATRO VOLUMES. 

VENDEMO-LA POR 7oB0CO, QUE 
É O CUSTO DA ASSINATURA E A 
DESPESA DA ENCADERNAÇÃO. 


P 
hecatombe que a historia da hu- 
ncepó Lao mag E a Cor 
g euro) onde afni 
ram ns Asia e da 
Africa formidaveis legiões de seres 
humanos que em virtude de um 
sentimento mentiroso, que se cha- 
ma Patriotismo — lá se foram imo- 
lar em honra e para gloria desse 
Moloch terrivel, que se chama Mi- 
litarismo ! 
E' dele, pois, que mo vou ocmu- 
nestas linhas. 


minaram o Militarismo, pondo a 
nú todas as crueldades e miserias 
dessa execravel instituição, que no 
|s3rarpa acoroçoada perversi- 
dos chefes de o, parece 
querer assumir proporções assom- 
brosas, ameoçadoras é terriveis, tão 
terriveis que wpós ter lavrado o in- 
cendio na voiha e culta Europa, 
após tola reduzido é condição de 
um matadouro colossal, vastissimo, 
medonho e horrivel, — ténta 
ra genoralizar-se, invadindo os 
tados da America, cujos politican- 
tes é chefos de nação, imitadores 
e invejosos, sentem o prurido de 
glorias napoleonicas, á maneira de 
Grilherme II, prontos a militarizar 
seus vassalos, a preparalos e a 
instrui-los nas casernas, para de- 
pois os atirarem á guerra de con- 
quista de - que pcssa resultar sua 
imortalida 


do. 
E" o que vemos, “com grande pe- 
xar, tambem, aqui. no Brasil, ondo, 
do uma hora para. outra, apareceu 
como necessidade, mais de enco- 
E, ode beto de pulara de um 

TT) a vra de um 
poeta astro, que por ser motavel 


vos consentem aos seus chofes que 
di-ponham deles como de um re- 
banho, que os conduzam ao mata- 
douro sem parecerem suspeitar que 
a vida de cada doáividiao é uma 
propriedade pessoal... E 
Os habitantes deste singular pla- 
neta teom sido educados na 
de que ha nações, fronteiras e ban- 
deirás; tão fraco sentimento teem 


“Quando se examinam, não su- 
perficialmente, mas a fundo, as di- 
versas manifestações da actividade 
humana, não podemos esquivar-nos 
a esta triste reflexão: quantas vi- 
das são imoladas para perpetuar 
sobre a terra o reinado do mal e a 
que ponto a instituição dos exer=- 
citos permanentes concorre para & 
continuação desse mall 

A surpresa e a tristeza dumen- 
tam ainda ao pensarmos que túdo 
isto é inutil e que 0 mal, aceito com 
tanta facilidade pela maioria dos 
homens, tem simplesmente por ori- 
gem a sua bestialidade e por eles 
se deixam explorar por um numero 
relativamente pequeno de habeis é 
devossos. (Patrice Larroque).” 

Como acabais de ver, pois, o 
estado social no presente seculo não 
comporta. mais o Militarismo, ins- 
tituição execranda que se não coa- 
duna com as nossas ardentes aspi- 
rações de paz é fraternidade! 

A “civilização verdadeiramente en- 
tendida é retractaria atudo quanto 
representa a negação dos sentimen- 
tos de solidariedade bumana. - 

Assim é que, em vez da gloria 

las armas, prefere-s pelo insano 
labor de facilitar a vida aos mem- 
bros da humanidade, instruindo-os, 
iluminando-os com a ma sua 
scieneia cujas proj atingem a 
todos os povos Pg reed 

O heroismo. de quem se digne 
representar O nosso seculo não con- 
sisto mais om matar no campo de 
batalha, mas sim em cooperar pa- 
ra a vida, trabalhando manual, in- 
telectual e moralmente em prol da 
felicidade comum. 

Não estamos na época dos Cosas 
res e dos Alexandres; daí a razão 
porque se vai tornando tanto mais 
intensa a luta da verdade contra as 
trovas, da virtude contra os vicios, 
da justiça contra a iniquidade. 

À batalha é tomerosa, terrivel; 
mas, nós, robustecidos pela fé, ani- 
mados pela esperança, não perde- 
mos & energia nôm nos esmorece- 
mos na luta, certos, convictos de que 
afinal triunfaremos. Os titães desse 
prelio gigantesco, alôm de estarem 
baseados nos verdadeiros princípios 
da justiça, possuem a força incon- 
cussa da verdade. Leão de Tolstoi 
foi um deles: À sus cbra O que 
eu penso da guerra é um brado 
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solene e sugestivo concitando-nos |HERCULE: 
um protesto perene contra o HERCULES 
Ee regido º DP Reid Sinto coragem bastante 
r a o. 

0 Militariamo é a escola da cor- E pos feliz bri farç: nte 
rupção ondea juventude inesperien-| Que & humanidade artuina | 
te, submetida aos duros regimens 
da caserns, abraça 0s vícios proprios 
da classe o se pervorte, trocando os 
sentimentos de dignidade pelos de 
baixesa o submissão. 

E assim, quem chega a essa con- 












Sinto a força de gigante 
todo O mea 8 domina, 
uma voz me diz: «Avante! 
Pela idéia peregrina! » 

















OS CRIMES DA BURGUEZIA 































































Irei convidar o povo 
diga, Já não 6 um homem: 6 um Do bem entar o rd o 
que dispõe o comandante. Está pron- E com brava heroicidade ; 
to para tudo: matar, roubar, in- Dani eo raIa masdáo; ; 
Pai, mão, irmãos, amigos, nada Antonio Abranches. MASSAGIE IN 
lho merece importancia, À SUL] DEBE SAR 
amo à eg DOSPOPOPICOOOCCIOOOHOE ” 
, não ta se prati- 
ado O pa Ts DEIÇÃO DO FIGO Irabalhadores-m Catalão 
apenas o domina: é a voz do man- ENE E 
ra isto, dorso Cit Pd Extraimos do Vocabulaire 
justiça, devo merecer a condena- - > É . . 
a pd aqueles que tenham |Philosophigue, publicado pela Nove mortos e quinze feridos ! 
sentimentos humenitarios. Soco ana de eras 
E, entretanto, até ministros do |as diferentes definições da pa- Os cri impunes — 
cristianismo, e de outras religiões, lavra «racionalismo » 8 pec carrego bras pas EE é Apr es 
em vez de reprovarem semelhante) «A. No sentido metafísico, bres — Postos na rua com dezoseto mezes 
instituição procuram convencer da doutrina sagundo a qual não no 
sua necessidade sos fieis das suas existe coisa alguma que nãot e- do salarios a receber! — Enquanto 0s graú- 
igrejas, esquecendo-se da moralevan- 'nha a sua razão de ser, de tal dos vivem na orgia, os obreiros passam 
a que diz: Rate agias Ha aendra sn direito, e não -migoria — Urgo que os proletarios se pres 
ue é o mi mo senão 8 de facto, nada ha que não se- 
arte do matar ? ja inteligivel. E Ê PSR ERA e Revolução Social. 
Como são os homens! | B. Doutrina segundo a qual) Não ha, creio, entre as mais | sasinos o trem de lastro, condu- 
João Penteado. todos os conhecimentos certos |baixas cum existentes por fzindo trabalhadores daquela locali- 
iveem de proeipios dietary lego parte nas que rita tada rm destino Rea rt 
“a priori, evidentes, sendo con-|em baixesas a da Estrada de Fer- endo o maqui a im- 
SEDESDESDEDS à rtencia hecessaria deles e só'ro de Goyaz. pedida, parou o trem afim de ves 
- deles, pois os sentidos só po-| Aquilo não é uma companhis, jrificar do que so tratava. 
AUTO ORIDANDO. | dem oferecer uma vista confu-Imas sim uma scciedade de maifei- | - Onviu-se então um grito: — São 
o ;sa e provisoria da verdade (é tores, como a que se celebrizou na eles! — e logo a seguir uma des- 
O DELEGADO DEFENSOR DOS pois o contrario de empirismo). | Italia com o nomo de "Camorra”. |carga de carabina alvejou os pobres 
C. Do 
PADRES DO ORFANATO |á experienci i da 
periencia só é possivel para | póde dar, porque ela ainda deixa a |vo tombaram sem vida e quinze 
DEU CABO DA CARCAÇA 


Lapide que deve ser co- ri 
locado em sua tambe: | dados empíricos. 
«Onde está Idalina? » 


O Pinheirinho morreu! 
Lembram-se, acaso, os leito: |nhece como logico e satisfato-|tos na rua com dezeseto mezes dej Um pretexto infame como os seus 
res de semelhante simulacro rio, segundo a «luz natural». salarios a receber! proprios executores serviu para eles 
de gente? D. Fé na razão, na eviden-| Tive ocasião de presenciar o tris- m- a cabo a sanguinaria ta- 
ois trata-se do dr. Artur Pi-jcia e na demonstração. Opõe-|te espetaculo do desembarque dese ganha. | 
nheiro e Prado, que, por oca-|se neste sentido ao irracionalis-|ses homens Iaboriosos aqui em| Na noite antecedente ao dia do 
sião do caso Idalina, ocupou ojmo sob todas as suas fórmas: | Araguarí. y massacre dos obreiros, um gru 
—» |misticismo, ocultismo, filosofia] Inconscientes e desorganizados, | desses tipos de viciados — jogado- 
de sentimento, tradicionalismo, | esses obreiros não atinsram com jres, aleoolatras e devassos quo são 
fideismo, superstição. » 
Os livres pensadores do se- 


culo XVIII empregavam a pa- ral 
lavra einaliso Ho denddo Pis * am, teutaram, fazer, mas com um soldado. 
E; depois prevaleceu entre eles tocar ums prasdo denibanãe y Eber pleno 
o sentido D. Eis porque amiu-/º Seu dousor logo ser ». Vingani 
de se intitulam racionalistas. pelad dificil e tape pd va LÃ quo apa brfótive eres 
. O termo «agnosticismo» (e input E Ea ne ssa da demmentarado vitima 
e irigiram-se ao engenhei- jedade republicana, estes res- 
do srs paises de lingua inglesa, | ro qa construção, o tambem lhes | ponsabilizaram os trabalhadores da 
significa a recusa de se PrO-| dem resposta destavoravel. por esse assassinato, deci- 
blemas, considerados como in- Para quem devem, pois, apelar jdindo praticar o delito hediondo 
4) os operarios? Se tivessem conscien- acima relatado. 


vogado. 


x [tia seus direitos e da sua for- l 
- ga, facilmente conseguiriam entrar |za dirão que esses facinoras serão 














Idalina de Oliveira, a vitima do e . 

E Candismo clerical Maldito seja ! Mas bem ontra é, infelizmente, |ta quando devem ser aplicadas co- 
lugar de delenaço putas: sen|j——————=— a sus aeaçãos enquanto que A me corretivo contra 08 arenitos 
do encarregado de realizar o ' vem en uma companhia 08 seus sequazes: antoridades, 
inquerito Fespedto é Ra in- pa RR odds Eeobelara Brera] bandidos que, sob os pita irrieção oa Eira 

auspícios dos governantes, praticam istem garantir q 
dE da Petra | Dn. toda à sorto A Press e la- jexpoliação dos ricos sobre os pobres, 


de director da Penitenciaria. E' por isso mesmo que o dila- 
Foi ele quem, com o seu re-lrio univeral, do que nos fala à Da iris deita vasto: LÃ, RS É do Cel 


latorio, organizou o trabalho de al É ES o 
defesa da nadrilho do Orfana- Geri ra err dade corrupta, mantida pelos tira-|lho do obreiro — ao qual pune com 
to Cristovam Colombo, que deu nlações inteiras; as mortiferas | NOS e exploradores e que só os tra-;todo o rigor quando trata do re- 
sumiço á desventurada orfã porre me atravez de todos os tem- balhadores, tornando-se conscientes, balar-so á exploração é á tirania. 
Idalina de Oliveira. do manifestaram victimando mi-| Poderão, com energia o constancia, | A unica lei valida para o 
pos derevoar, depiaço à Revolução So- | rario É | N ua emedado psi, Log 
o pernil de maneira brilhante : mendas tempestades que devasta- cial para imp] uma nova or-/a qual poderá r aos 
torrando os serafico-policiacos dem de coisas. didos que se assenhorearam de to- 
P ram é devastam as plantações; os Entretanto, o pagador da com-[das as riquesas sociais, colocando- 
i pauhia vai gastando dinheiro ás 9º á frente dos cargos publicos e 
Foi o unico acto de beneme-| nm. à q terror a milhares o mi-| Mãos cheias com as meretrizos, an- das emprezas indastriais ou co- 
rencia que praticou durante to-l mares de habitantes é o pavor em| dando todos os dias embriagado merciais. 
todo o mundo; as socoas, como, | pelas bebidas do alto custo, alu-| Urge, Pois, que nós, os opera 
Sobre'a sua tumba poderá por exemplo as do norte do Brasil; | gando o cinema local por sua cone FIOS, tratemos 





rição: + i emanciparmos de todos os precon- 
ser golocada | esta, inscrição: |, guerra, ossa monstruosidado dasjta para, distribuir as entradas “oia soci 


monstraosidades que traz como|SUa gente. 
consequencia a Loro aim, ótmo grado da “6 combate Dem Eroguas é prosento 80: 
luto, à prostituição o a orfandade jtrada, uma vida do orgias, do vor-| (a a qmbstituindo-a "pelo  regi- 
no seio das familias do povo, — a PRATA NINO Raia, eoquanto o [men do comunismo libertario — em 
Lenda imaginada certamente | Igreja sompre disse e diz que são ça ereto er. a ne us à liberdade, a oa 
por um caloteiro, inimigo dos|castigos de Deus, desso mesmo que | NM dO aliada & mandar, Ad rd É o enão 
oficiais de justiça: afirmam ser todo bondade, todo | um: como rótulo de uma comandita de 
Quando Deus viu entre os|misericordioso, todo clemencia e O massacre de trabalhadores | bandoleiros oo. 
moradores do Céu Santo Yves, |todo amor... Pois bem. 
advogado e patrono dos advv=| So alguem perguntar porque Deus O crime hediondo praticado (ea Araguari, 9 — 8 — 916. 
gados, ficou todo arreliado, |manda esses sevoros castigos para | policia de Catalão, massacrando bar- 
pregou uma descompostura em|a humanidade respondem dizendo | baramente um grupo de trabalha- 
S. Pedro e ordenou que o le-|que os homens são maus. dores mostra bem do que é capaz 
Ora bolas! aí está: os bomens|esses miseraveis col nos car-| Um vigario, que se ausentou 
são maus. s gos pi e mo! 3 poli- sua sia durante 
ublicos rmente da poli-| da guesia du: alguns 
Mes não foi Deus quem criou 08|cia, seja ela de onde fôr. meses, encontra, ao voltar, uma 
hão-de ser cumpri-| homens á sua imagem e semelhança?) O dy Etr o 0 chefo|das suas mais assiduas peniten- 
is: Sim. tico ado; que |tes e pergunta-ihe pela saude, 











tiça no Céu, nem meio; e e as- anjos sobre 8 terra. Entrincheirados em am está no Céu! 
sim, lá ficou, sem o tirocinio do| Por isso, maldito seja Deus porjmonte de dormentes no) — Oh! está no Céu, realmen- 
Purgatorio, o unico rabula ad-|toda a eternidade dos seculos! - [meio da linha, a um quilometro de|te? Sinto muito, creia que sin: 


mitido entre os eleitos. Ontalão, esperaram os covardes as-lto muito... 


Zeferino Oliva. 





demonstrar quão proficua, quão 
necessaria se torna a refundi- 
ção intelectual do teatro, e que 
— genero livre nada tem de co- 


ções dos povos. 


ope-lem pratico uma empresa desta 


A arte do palco! gts ss. e ser se criado uma 





escritores teatralistas, que ali 
fizeram os seus primeiros enc 

pesssesdo? saios. Com a «Coopnrativa 
Genero livre nada tem | Teatro Livre», nasceram Ma- 

de comum com teatro |nuel Laranjeira, Bento Faria, 

livre. Eca Curto, a ie 

é PIO) nto Mantua, Severino de Car- 
Parece, á primeira vista, pelo valho, Mario 'Gollen, Alfredo 


titulo deste arrasoado, que You 
tratar do genero de fa cu-| França e Campos Lima. 
jos ças o perverter 
os sentimentos populares, pro- E 
vocando adrede dm GRANaCA nO na criação, na vida, e, portan- 
crescente do aparelho genital. 


De mãos dadas escritores e 
artistas provaram que deve ser 


to, no amor, que se deve as- 
sentar o principio fecundo e 
nobilissimo da arte. 

Pois bem: ao Brasil, paiz 
novo, inteligente, que vai pre- 
parando os seus homens e os 
mum com teatro livre, visto | Seus artistas, convem; mais do 
ser aquele o retorno a velhos | JU€ 2 nenhum outro, uma ar- 
metodos e processos estafados, |! inspirada assim, nestes prin- 
e este presupor um principio Sipios, cheia de relampagos au- 
filosofico em que se apoia uma daciosos de genio, repleta da 
nova concretização das aspira- bela sementeira de que só ela 

é capaz. 
S. Paulo, fevereiro 1916. 


Romualdo Figueiredo. 
(Artisto dramatico). 


Bem ao contrário, tratarei de 


Repetidamente tenho visto 
anunciado por aí, tal ou qual 
peça com a estravagante decla- 
ração : — «genero livre». 

O publico menos culto, ven-|:SX5=5XSSNSVSNSNSASNSNS 
do amanhã o anuncio de qual- 
querobra dramática do teatro li- BANDITISMO LEGALIZADO 
vre,confundirá, facilmente, uma — 
coisa com a outra, e, assim, e-| mes A 
cessario se torna, sendo já, as- Ribeirão Pires em 
severar que genero livre cons- ese 
tdo: =D dião absoluta de estado de sitio 
arte, visto Rat Am ja sua dERAa aaa 
missão, que hoje tem de ser, é 
(ataléhonto, o reflexo da vida/O direito de reunião é uma bacia 
moderna, das suas tendencias 
e das suas aspirações. 

A condição essencial da arte, 
é o sentimento, — ninguem o 
nega. Mas sentimento não im- LHADORES, 
plica dissolvencia, e, assim, a e 
arte não constitue um passa-) O regimen de infames vio- 
tempo para matar ociosidades, | lencias ainda não “tessou para 
mas uma parte de rejuvenesci-jos trabalhadores de Ribeirão 
mento moral, uma gloriosa es-| Pires. A 

ansão da vida, como entendia) Os celerados perseguidores 
disêni e, muito principalmen-| dos homens do trabalho enten- 
te, um instrumento de reivindi- [deram ser pouco o que prati- 
cação social, atiçando — como |caram e foi relatado no nosso 
diz Manuel Ribeiro — essa cha-|numero 285, continuando, por 
ma de revolta que arde emlisso, na sua obra de banditis- 
baixo, nas camadas proletaria-| mo legalizado. 
nas e ameaça atingir os altos) Os assaltos a domicilios e & 
cumes da sociedade. séde do sindicato operario lo- 

— Oh!... mas o palco nãojcal, e as prisões a id 
é uma tribuna!... — argumen-|de espancamentos não bastaram. 
tam daí. para saciar a sua furia crimi- 

A poesia social tem o seujnosa. 
fundámento na moral — escla-|, O que eles querem conseguir 
receu Blangueron — e o dever|bem 0 sabemos nós — e outra 








BuncuEzEs, POLITIQUEIROS- 
CACIQUES E CÃES POLI- 
CIAIS MANCOMUNADOS PA- 
RA PERSEGUIR OS TRABA- 


“Ide tudo aquele que se presa|coisa não é senão procurar can- 


como artista é engrandecer a|Sar os operários, desanimando- 
alma de seus irmãos, criando-j0s e fazendo-os abandonar a 


lhes uma consciencia profunda luta para — que possam êntão 
dos deveres sociais. roubar á vontade e impune- 


) mente, 
A A die bjo oa Dispondo do auxilio dos ca- 


rantes serão aqueles que o afir-| ciques políticos do distrito e 
Márcio. q q das autoridades polciais,os pa- 


O teatro livre, o grande tea- Eee dia se Tede des 
tro das ideias, constitue hoje a trabalhadores, fazendo com o 
mais fecunda fonte de beleza e sub-delegado de S. Bernando 
aspiração dao Os espiritos. E'las proiba, como está fazendo. 
a paixão do belo, o culto pela) G sindicato já convoceu a clas- 
natureze-mater, supremo de vi-|se para uma assembleia e não 
da e amor, palpitando na em-l, ponde realizar, devido á 
polgante harmonia das coisas. intervenção da polícia, que rê- 
Cabe ao Brasil, o florescente | cebeu um numeroso reforço de 

paiz do sol, o ultimo dos lu- soldados de S. Paulo. 
gares com relação ao teatro li-| () tal sub-delegadete de far- 
vre. Uina ou outra peça do ge-'c, exige que o sindicato ofície 
nero, naturalmente, se tem re-| 40 secretario da Segurança Pu- 
presentado, mas nunca se pozlbiica todas as vezes que con- 
ordem, seriamente organizada RESTA É nor + qual 
e honestamente desenvolvida. Este pobre homemzinho tem 
Ei peço fe. a tal capacidade asnologica que 
* |chegou adizer aos operarios que 


mente ? não quer que usem o none de 
Mas, como manter semelhan- | sindicato |... Que rocinante! 


te afirmativa, se ainda não foi E não é 36, pois os misera- 


dada a experiencia? a » à 
é veis continuam a forjar um 
O teatro livre, o maior de| processo com o intuito de ex- 
todos os generos dramaticos, Eotor alguns companheiros ha 


aquele a que o meu distinto ie i 
colega oo Rárhoca cheddas — aii anos residentes no 


a'teatro patologico, psicologico 
ou fisiologico,» — tem sido ten- 
tado e mantido em todos os 
paizes onde a cultura não é 


raio, SSssSssasass 
Em Portugal, fundou-se, es- 


ia e roticar e cope=| CONTRA À CARESTIA GERAL 


critores dramaticos, a Coope- 
rativa Teatro Livre, a qual 
proporcionou duas extraordina-| Além dos que já noticiámos, 
rias épocas teatrais, uma sobja União Geral dos Trabalha- 
a direcção habil de Antonio Pi-| dores promoveu mais dois co- 
nheiro, no «Ginasio», e outra, | micios, que se realizaram, um 
sob a direcção do talentoso ar-|no dia 27 de fevereiro, no lar- 
tista Araujo Pereira, no «Prin- a do Cambuci, e o outro no 
El) Real». ia 4 do corrente, no largo da 
ediante a irrisoria quota| Concordia, com boa concor- 
semanal de cem réis, cada ar- |rencia. 
tista, se mantiveram galharda-| Esses comicios populares vi- 
mente estas duas companhias, |zaram protestar contra a ca- 


Que infamissima canalha! 
Quando o povo se resolverá a 
corre-la a chicote? 





(emecememt o 


guifico impulso dispensado ájdos os companheiros que dis- 
arte dramatica, davam ainda ao|cursaram a oportunidade para 
povo dois espectaculos por se-|falar longamente sobre a 
mana absolutamente gratuitos. | questão social. 


que, não satisfeitas com o ma-|restia da vida, aproveitando t>-. 










dq 





Fiz, agora, gostosamente, 
uma repetição da sua util e pro= 
veitosa leitura. Em poucos dias 
devorei com sofreguidão todas 
as suas adiniraveis paginas, que 
encheram todo o meu espirito 
de novas e belas energias 

Ha bastante tempo que dei- 
xára de ler os bons livros, para 
dar lugar a certa literatura pie- 
gas e banal que está desviando 
a mocidade ledora das obras 
sãs e amenas. Hoje lamento 
todo esse tempo perdido, pois 
que podia te-lo aproveitado em 
coisas mais necessarias e ins- 
trutivas, se não me tivesse dei- 
sado influenciar, tambem, por 
tal literatice. 

«A Conquista do Pão» é o 
evangelho das sublimes dou- 
trinas anarquistas. Todo o in- 
dividuo que estuda não deve 
deixar de ler obra tão profun- 
da e importante, escrita em lin- 
guagem simples e clara, que 
póde ser compreendida ela 
pessoa menos culta. 

Lêde, pois, e dai a ler a outros 
«A Conquista do Pão»! Lá en- 
contrareis a causa dos males e 
da miseria que nos afligem, e 
o meio unico de as destruir. 


Ricardo. 


BELEZAS REPUBLICANAS 


À Fodaração Opoaria do Ro 
fi assaltada pla polia 


Prisão de varios oporarios 


Vagas noticias recebidas do 
Rio informam-nos que a Fe- 
deração Operaria daquela cida- 
de foi invadida pela policia, que 
realizou a prisão de alguns com- 
panheiros. 

Sob que pretexto praticou a 
Horda policiesca carioca seme- 
lhante violencia? 

De ha muito que se planeja- 
va tal bravura republicana e o 
primeiro caso furtuito provo- 
Cou a sua execução. 

Tendo-se dado um incidente 
entre al sapateiros e um 
murgues nas imediações da sé- 
de da Federação, a policia logo 
após cercou-a e assaltou-a com 
aqueles modos que toda a gen- 
te conhece, levando para a pri- 
são varios operarios que lá se 
achavam. 

Como estigmatizar tal van- 
lismo? As palavras leva-as o 
vento... 


“sf Lanterna” em Belo Xorizonte 
vende-se na casa dos srs. Giacomo 
Aluotto & Irmão, rua da Bahia, 936 


Foueriu D'A LANTERNA (6) 


CARLOS MALATO 


OS COMUNEIROS 


Tralução especial para Lanterna 


SEGUNDA PARTE 
Padilha 
CAPITULO IV 
A oruz de ouro 


dro, havia outra saleta mobilada 
com uma mesa redonda, algumas ca- 
deiras de À ssrad a putreaa ML aee 
eis, um o de ma com 
mostrador de esmalte azul: era o 
compartimento reservado aos hos- 
rr! de distinção que o contacto 
os fregueses vulgares enojaria de- 
mais ou então aos ricos namorados 
com boa sorte. 

Huerta entrou na sala comum é 
encarou os que ali se achavam reu- 
nidos. Havia almocreves esvaziando 

vinho e entre- 


ma raparigaça de ar atrevi- 
do que lhes respondia com vivaci- 
dade; um mendigo esfarrapado, de 
barba branca é piolhosa, mais alti- 
so 


do que um rei, discutia gravo-llher. 


ROL. DOS 
- CULPADOS 


Padro falsario 


Comunicam do Porto que, 
obrigado pela perseguição po- 
pular, o padre Rocha Áreias 
vai indenizar as pessoas a quem 
prejudicou, extorquindo dinhei- 


A LANTERNA 


S. JOÃO D'EL-REL 


ESTA' SE TORNANDO 
UM COIO CLERICAL 


As canalhadas dos 
suínos coroados 


De S. Jo&o El-Rei, a velha cida- 
de mineira, recebemos a carta inserida 
a seguir e pela qual os leitores verifica- 
rão como o enxurro clerical vai se 
alastando por aí afóra. 

Eis o que diz o missivista amigo: 


« Como assinante do jornal que re- 
digis e que até hoje ainda não des- 
mentiu o seu titulo, porque, como 
lanterna, tem feito luz sobre estes 
medonhos antros onde se esconde à 


ro por meio do desconto de le- clericanalha, venho hoje pedir-vos 


tras falsificadas. 
GE» 
Idem politiqueiro 


um reflexo dessa luz salutar sobre 


jesta pobre cidade, onde a padraria e 


a fradalhada assentou os seus ar- 
raiais desde muitos anos e onde ago 
ra, mais do que nunca, o povo é ve- 
xado por estes repulsivos vampiros 
jue odeiam a luz. 





De Recife dizem que os mo-|1 


radores do municipio fizeram 
uma publicação na imprensa 
daquela cidade denunciando que 
o vigario dali é um politiquei- 
ro incorrigivel. Esse sacerdote, 
por vingança, não casa os ad- 
versarios e excomunga-os. 


g 4 


O chefe deles, um vigario, perdeu 
a noção do brio; é um velho devas- 
so e ganencioso que se enriqueceu 
com a quebra duma companhia de 
! os da qual era presidente, em- 
bolsando o dinheiro dos pobres, pa- 
!ra viver vida folgada, ora aqui, ora 
em Belo Horizonte, onde tem um 
socio em tudo... B 
E esse tipo dado á curanderia, 
Jesteriado sempre doenças de mu- 
eres... 


Todo o povo digno tem nojo de 





Idem estrangulador 


Foi preso em Napoles o car- 
melitano Ginvolini, de trinta 
anos de idade, acusado de has 
ver estrangulado, em San Gio- 
vani a Teduccio, o padre Gros- 
si, provincial do convento de 
Santo Antonio, em Portici. 

Giovalini confessou o crime, 
mas nada disse a respeito das 
causas. 

No momento da prisão Gio- 
valini dirigia-se para a casa de 
sua amante. 


semelhante tartufo, que assim abre 
campanha centra a moral, pondo em 
choque de um lado a incompetencia 
e de outro o corpo medico da cida- 
de. O beaterio anda a lhe beijar o 
fim da eepinaa dorsal, de parceria 
com os frades, que se intrometem 
pelas casas dando o cordão para bei- 
jar... Enfim, esta terra está se tor- 
nando um coio clerical. - 
Triste povol... 


A. L. 





Parece que o criminoso fur- 
tou o dinheiro que se achava 
em poder da vitima. 


& é é 


O abade da freguezia de Lo- 
brigos, no concelho de Santa 
Maria de Pensgulão, Portugal, 
teve artes de introduzir-se nu- 
ma casa daquela região e con- 
seguiu fazer-se enamorar de 
uma linda menina, herdeira ri- 
ca e prendada. 

Recentemente, a enamorada 
fugiu de casa em certa noite, 
raptada pelo padre, não se es- 
quecendo de levar consigo o 
melhor de mil escudos para as 
despezas da viagem.» 

Cremos que não se póde de- 
sejar mais de sacerdotes da re- 
ligião de santa moral: falsida- 
de, intrugice, crime em todas 
as suas feições e satirismo | 

Para a igreja, pois, ingenuos 
crentes, e ide, após, queixar- 
vos ao bispo... 


Nesta capital é vendido, do 
100 véi, “bs soquinias pontos o 


PE rege de ia do er. Antonio 
rua 16 de Novembro, 51. 

Livraria Moderna, Avenida Rangel 
Pestana, 169. 


Salão de engraxato da Travessa da 
Só n. 10-0, 


mento sobre o milagre da Incar- 
nação com um frade agostinho, 
comprido, magro é seco, o qual, de 
sobrolhos franzido, replicava com 
citações latinas. 

Entre todas as fisionomias, uma 
atraiu a atenção de Huerta: a dum 
honsem ainda moço, cujo perfil ni- 
tidamente recortado tinha um quê 
de imperioso e duro. 

—E' curioso, pensou ele, eu já vi 
algures, não esto homem, mas uma 
cara semelhante. Onde e quando?, 

O homem era Santafierno. Quan- 
do vinha a Toledo, apsatuedo geral- 
mento na Cruz de Ouro. Na sala 
comum, onde elo de boamento se 
encanalhava, podia ele saber noti- 
cias e, o que particularmente o in- 
toressava, o que se dizia de Padi- 
lha, a pessoa mais conhecida da ci- 
dado. Nessa noite, Santafierno, de- 
pois de se ter furtado á vista de 
Maria Pacheco err Mao vol- 
tara para à sua hos a. Arqui- 
bot vg projectos ferozes, esvaziava | 
um pichel-de vinho velho e mor- 
dia raivosamente uma fatia de pas-| 
tel, Ao mesmo tempo, prestava 
ouvidos ás conversas, 


RIFA PRO" "A LANTERNA” 


A maioria das pessoas a quem 
remetemos bilhetes da rifa de 
cujo produto uma parte se des- 
tina á A Lanterna, ainda não 
nos enviou as importancias dos 
mesmos. 

Porque? 

Alêm do jornal precisar ur- 
gentemente desse dinheiro, de- 
vemos prestar conta á pessoa 
promotora da dita rifa. 

Urge, portanto, que todos se 
apressem. 


A “Lanterna” no R. Q. do Sul 


São representantes da Lanterna 
no adiantado Estado gaucho, onde 
a nossa propaganda se estende ani 
madoramente, os seguintes correli- 
gionarios : 

Em Pelotas — Sr. Tomasz da Cos- 
ta, rua General Argolo, 366; 


5 
Em Jaguarão — Sr. Frâncisco Ve 
rissimo 


Ives; 

Em Bagé —' Amantino O. Santos. 

Em Rio Grande — Sr. Manoel João 
Pereira (Bijou da Mods). 

Em Porto Alegre — Sr. Martiniano 
Gregorio dos Santos, rua General 
Camara, 56-A. 


Com estes amigos rá ser tra- 
tado tudo des se Podia ao nosso 
jornal 


O CC 


pulatione cum spivitu sancto... 

— Um filho de gitana, seja lá 
quem for o pai, nunca poderá ser 
mais do que um marrano (1). 

Santafiorno recebeu uma panca- 
da no coração e, palido de como- 
ção, de humilhação, de raiva, cam- 
baleou, para se erguer logo depois, 
terrivel, pronto a castigar o inso- 
lente temerario que ousata assim 
falar dele. Porque a quem, senão a 
elo, podiam fazer aquela alusão? 
Mas não! Quem acabava de pro- 
nunciar aquelas palavras nem se- 
quer o via. Era um dos almocre- 
ves que, de costas voltadas para 
elo, falava com os seus compa- 
nheiros. 

O cavaleiro tornou a sentar-se, 
um pouco acalmado, tendo o seu 
furor dado lugar a um sentimento 
de amargura. Elo tambem era filho 
de cigana e, por mais celebró que 
se tivesse tornado seu pai, nem por 
isso deixava de ser um bastardo não 
confessado! Oh! como ele o odiava 
duplamente naquele instante, a es- 
se Padilha cujo nascimento enver- 
gonhava o dele! Ao mesmo tempo, 
verificava em si, ao lado da devo- 





— Caramba! dizia um dos estu- 
dantes á monola, és digua de te 
chamares Venus... meretriz. 

— Filho das minhas entranhas, 
respondeu a raparigaça, guarda o 
teugrego ouo teu latim para a escola. 

— Vós compreendeis, meu irmão, 
argumentava o agostinho, a bem- 
aventurada Virgem Maria era mu- 

mulior era, portanto, im co 


cão violenta e sombria que o in- 
quisidor seu pai sem dúvida lhe 
transmitira no sangue, um fundo 
selvagem, uma necessidade de vida 
independente e aventurosa, assim 


e Literalmente, um porco. Inju- 
ria dirigida sobretudo aos 
dentes mouros, de judeus e pór 
extensão aos maus cristãos. 


EM SANTA CATARINA 


A VILA DE ANGELINA ESTA 
INFESTADA PELA 
PESTE DE BATINA 


Os BANDOLEIROS ULTRAMONTANOS 
ARRASTAM OS CAROLAS Á EXE- 
CUÇÃO DE SEUS NEFASTOS IN- 
menTOS — SÚs Á ESSA CORIAI 


A florescente vila de Angelina, co- 
mo, aliás, as demais deste Estado, 
está infestada pela corja de batina, 
essa baixissima gente sem qualifica- 
ção alguma que arrasta os seus fana- 
tizados ao desrespeito a todas as nor- 
mas sociais. 

Dentre as muitas imposições que 
os padtea, esses espectros malditos 
da humanidade, fazem aos pobres 
Mpotintes da sua seita, se destaca a 

não se casarem no civil, pois que 
a e palhaçada religioso é que tem 
valor. 

o se que cometer essa hor- 
rivel falta é escomungado e depois 
pira! pelos miseraveis tonsurados 
a pedir-lhes perdão — se forem idio- 
tas ao ponto de submeterem-se a tal 
maluquice. 

Uma pessoa que não é casada na 
ja não poderá servir de testemu- 
de casamento ou de padrinho de 
sado e pesado morrer não será 
en rito +» (Perde muito com 
isso... ;; 

O Cristo que eles afirmam ter 
existido e doa se dizem sacerdo- 
tes terá accnselhado isso? 

Póde-se admitir qe, esses preten- 
sos representantes de Deus préguem 
a sua religião, como nós, livres-pen- 
sadores, não cessaremos de a com- 
bater, mas não é admissivel que se- 
melhantes barbaros, que aqui arri- 
bam com o decidido proposito de 
explorar o povo, façam pouco caso 
dos nossos habitos. 

-Se os governantes não fossem seus 
dignos parceiros, caber-lhes-ia o de- 
ver-de chamar á 0! esses bando- 
leiros ultramontanos, obrigando-os 
ao cumprimento dos bons preceitos 
e impedindo que eles influissem no 
animo dos desgraçados carolas, sub- 
metendo-os ás suas nefastas ordens. 

Infelizmente, porêm, eles estão se- 
nhores da situação neste mal fadado 
paiz, que tão hospitaleiro se lhes 
mostra, enquanto tem expulsado vio- 
lentamente honestos e laboriosos ope- 
rarios, só por defenderem os direi- 
tos de sua classe, 

E” preciso combate-los sem treguas. 
Sús a essa corja, pois! 


“rpstação Central, com o sr. Paschoal 


Largo de Lape, 112, como er. Ja- 

“Rus Marechal Floriano Peixoto, 60, 
da Carioca, 3, com o sr. 
Trote, 


Rus Marechal Floriano Peixoto, 105. 
engrarato. 


Pessoa procurada — D. Francis- 
ca de Flores Ferrsz, residente em 
Baurú, é rua B. de Carvalho, 88, de- 
seja saber do paradeiro de d. Maria 
de Castro Massena, lavadeira e en- 
Crgscado casada e de nacionalida- 

brasileira. 


como uma ausencia completa de 
escrupulos, que ele devia ter her- 
dado da boemia sua mãe... 

Nesto momento entrou na sala 
um homem que, com voz habitua- 
da ao comando, deu esta ordem: 

— Hospedeiro, vinho e de comer! 
O que tiveres de melhor. 

Ao mesmo tempo, o homem, exa- 
minando desdenhosamente, os tre- 
gueses, procurava na sala um cau- 
to onde ir inca á ana 
apartado dessa turba indigoa de 
lidar com ele. Era evidentemente 
um oficial, pois usava morrião en- 
cimado por um leve , 08 
capa, levantada pela ponta dum 
longo , descobria ao entre- 
abrii-so um corselete de malhas. 
Demais, o tom e os modos eram os 
de um ater: E 

Santafiorno erguera os olhos para 
este recom-vindo; os seus olhares 
quan fentanaa honve uma dupla 
exclamação de surpresa: 

— O senhor Paredos! 

— O cavaleiro de Santafiorno | 

Os dois homens adiantaram-se 
ao encontro um do outro e cam- 
primentaram-se. 

— Que diabo fazeis aqui? per- 
guntou o recem-chegado. 

— Oh! ums sem impor- 
tancia, respondea Santafierno, evi- 
tando uma resposta mais precisa. 
E vós? 

— Missão d'el-reil 

Era só ao cavaleiro que se diri- 
giam estas palavras, mas foram pro- 


VIDA OPERARIA 


a 


EM PONTA GROSSA 


Os companheiros da Sociedade do 
Trabalho, de Ponta Grossa, Paraná, 
julgando não a poderem manter pre- 
senteinente com com aproveitamento, 
resolveram distribuir a importancia 
qe tinham em caixa em beneficio 

ia propagenda, cabendo 2008 á So- 
ciedade Escola Moderna de S. Pau- 
lo, 708 á «Na Barricada», 43$ á Con- 
federação Operaria Brasileira e 30$ 
4 A Lanterna, 

Agradecendo a parte destinada a 
esta f.lho, lamentamos que os com- 
panheiros não tenham podido man- 
ter a sociedade referida, pois sem a 
organização da sua classe os traba- 
lhadores serão as eternas vitimas da 
burguezia. 


. 
ve 


EM S. PAULO 
União Geral dos Trabalhadores 


— Esta associação continúa a traba-, 


lhar activamente para conseguir agre- 
miar os trabalhadores. 

Todos os sabados, na sua séde, rea- 
liza sessões de propaganda, cujo fim 
é orientar os operarios na luta sin- 
dical, instruindo-os, assim, para que 
conheçam o problema social e o 
ideol de redenção humana. 


A sua comissão administrativa es- 
tá CeRanaaado um especteculo em 
benefício dos cofres da associação e 
que se realizará no dia 15 de abril 
proximo. 

Todss as noites, acha-se aberta a 
sua séde social, sita á rua Coeteno 
Pinto, 79, no Bra; 





Azeitopara “A Lantern: 
[=== 

Subscrição voluntaria 

permanente 


Embora tenha a 4 Lanterna a sua 
base de existencia na renda das as- 
sinaturas, necessita ela, para que o 
«azeite» não lhe falte, da ajuda da 
subscrição voluntaria, que doravante 
mant entemente aberta 
em nossas colunas, 

De preferencia, cs partidarios do 
jornal devem se esforçar para lhe con- 

assinantes, entretanto, quando 
não o possam fazer, não lhes será 
dificil correr uma lista on fazer uma 
colecta entre os seus amigos e simpa- 
tizantes da nossa obra. 

E todo aquele que possa contribuir 

a! ie, por pequena que 
: envie: 


Total já publicado . . . 
Sociedade do Trabalho 
de Ponta Grossa 
io S. Paulo 
O. B., S. Paulo ,.. 
F. Escudelario, S. Paulo 
A. Pereira da Silva, pro- 
duto de varios objectos 
vendidos em leilão na fes- * 
ta da Escola Moderna N. 1 78500 


Boma TOTAL . « + M758700 


28000 


nunciadas com tão suberba enfase 
que Huerta as ouviu. 

Estromeceu é instintivamente 
prestou ouvidos, pois o rei para ele 
era 0 inimigo. 

Paredes, a despeito da sua pros 
sapia, não pertencia de modo al- 
gum á nobresa historica. De come- 
qo simples archeiro, do palacio, fô- 
ra pouco a pouco elevado ás fun- 
ções de correio de Estado. Fôra em 
tal qualidado que Sautafierno tive- 
ra ocasião de o encontrar em Va- 
lhadolid. Os dois homens tinham 
logo agradado um ao outro por 
causa dos seus defeitos que eram 
os mesmos. 

A estas palavras: “missão do 
reis, Santafierno fez uma venia e 
como o sem orgulho, igual ao de 
Paredes, não o cegava à ponto de 
o levar a desdenhar relações na 
côrte, declarou: 

— Por minha alma, senhor Pa- 
redes, teroi prazer e honra em be- 
ber convosco á saude de Sua Ma- 
jestade, que Deus guarde! 

O correio inclinou-se em sinal de 
assentimento, era espanhol com cru- 
zamento de flamengo, o que expli- 
cava a sua subida é lhe dava umas 
guelas vigorosas. Veio sentar-se á 
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Colecção de crónicas do nosso cola- 
borador Neno Vasco: 


das p 
resto é desconheci 
leitores. 
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Preço, livre de porte, 26500. 
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«A LANTERNA» SANTOS 
está é venda na sg-ncia de jornais 
do er. Jo:é de Paiva Magalhães, á rua 
Banto Antonio, 86. 
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Aos nossos assinantes do Rio, 
onde a cobrança é muito difi- 
cil, devido às grandes distan- 
cias de um ponto a outro da 
cidade, pedimos que paguem a 
importancia de suas assinatus 
ras na séde da Liga Anticleri- 
cal,á Praça Tiradentes 71, onde 
todas as noites, das 19 ds 32 
horas, encontrarão o nosso re. 








mesa de Santafierno, a quatro pas- 
sos de Huerta, ? 

— Sim, disse Paredes 'empavo- 
forge À pótno bt = 
gastei para chegar aqui 
vindo de Valhadolid afim de tra- 
zor nos senhores Padilha e Davo- 


presentante Maximiniano dk 
Macedo. 


Aos Lavradores 
Não é reclame; é pressão da 
g idade E 
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Epa moagem de o mais 
moderno, mais simj e econ: 
Te A grp 
inco cilindros, sem 
genus, com salva-guarda para evitar 
desastres, Já foi adquirido por milha- 
res de fazendeiros que attestam a 
grade utilidade desta importante ma. 


juins, priviligiada e premiada nas 
poço inibição fe 
Economia e resistencia ga- 
rantidas 
Enviam-se informações e catalogos 
q pedido "a pippade ss 
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Unico preparado que evita sem 


causar estragos á saude: 
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dias, 7: 
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ânle Wolff— Caixa postal, 
412 (Rio), enviando 690 de . 
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los ordem de se dirigirem aonde 
está el-rei, , 

Santafierno fez um movimento 
repentino: Padilha ia deixar Tole- - 
do, isto é, deixar-lho a ele o cam- 
po livre. 

— Que tendes? perguntou-lhe 

fixando-o com penetrante 
olhar. 

— Nada... à não ser que esse ma- 
roto do hospedeiro não trouxe ainda 
o vosso copo... Ah! em fim! 

O estalajadeiro chegava, trazen- 
do nunia bandeja de madeira um pi- 
chel de vinho, uma taça e metade 
de um pastel. 

— Vossas Senhorias querem pas- 
sar para a sala vizinha? disso ele 
cdrvando respeitosamente a espinha. 

“ Santafierno preferiria ficar na sa- 
1a comum, onde o seu olhar goza- 
va quadros vivos, ás vezes pitores- 
cos em seu realismo. Justamente 
os almooreves, depois de ter rido, 
chegavam aos palavrões, e um de- 
les parecia procurar na roupa uma 
navalha: aquilo podia tornar-se in- 
toressanto! Mas Paredes não 
tava de estar no meio do 3 
depois não era realmente entro 
aqueles bebedores triviais que o 
mensageiro podia falar dos negocios 
sagrados do Estado. Santafierno le- 
vontou-se pois como o seu compa- 
nheiro, e ambos seguiram, direitos 
e majestosos, o hospedeiro que lhes 
mostrava O caminho. 

Huerta sentiu um secreto des 
contentamento quando os viu atas- 

(Continia), 








